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Negociação O primeiro ministro esteve reunido três vezes com Paulo Portas para alcançarumnovo
acordo de coligação Mas à tarde chegou a Belém apenas coma garantia de que existe vontade dos dois
partidos paramanter a estabilidade do Governo Cavaco Silva não exigiu que o demissionárioministro
de Estado e dosNegócios Estrangeiros fique no Executivo mas deixou claro que é necessário garantir
apresençado líder do CDS nomesmo O que coloca Portas numdilema ou aceita permanecerno
Executivo ou sai de cenano congresso do CDS que foi desmarcadomenos de um dia antes de acontecer

Cavaco troca asvoltasaPortas
eobriga o a tomardecisão
Presidente da República não exigiu que Portas semantivesse no Governo mas simque o presidente do segundo
partido integre o Executivo Posição de Cavaco Silva obrigou populares a adiar congresso previsto para o fim de semana

Deagente provocador deuma crise política
Paulo Portasbempode tornar se aprincipal
vítima dela Durante o dia de ontem foi vei
culado que Cavaco Silva exigiu apresençade
Portas noGoverno para aprovaruma nova
fórmula quemantenhaestabilidadeda coli
gação apresentadaporPedro PassosCoelho
a verdade éque Belémnão o fez

Oqueterásidodito pelo Presidente daRe
públicaaoprimeiro ministro temuma nuan
ce confirmadaaoDNporumresponsávelgo
vernamental Cavaco Silva considerou im

portante não a inclusão de Portas no
Governo mas sim do presidente do segun
do partido da coligação Ontem ao fim da
tarde o líder do CDS e os seus colaboradores
mais próximos fecharam se no Ministério
dosNegóciosEstrangeiros Em cimadamesa
estavamdois cenários ouPortasvoltavaatrás

no pedido dedemissão etentavaganhar um
novo fôlego nocongressoque devia decorrer

este fim de semana ou abandonaria a lide
rança do partido abrindo caminho a um
novo líder que pudesse assegurar a estabili
dadegovernativa duradoura comoédefen
didano Palácio deBelém

ODN sabeque o Presidente daRepública

nuncaterámencionado nomes nasuadefe

sa deum Governo estável Eporduas razões
falarno nome de Paulo Portas emvésperas
de umcongresso do CDS poderia represen
tar uma ingerência navida internado par
tido quevai elegerumnovo líder e porquea

demissão doministro deEstado e dosNegó
ciosEstrangeirosnão foi aceite peloprimei
ro ministro e como tal não foi apresentada
aoChefedo Estado Formalmente o líder do
segundoparado dacoligaçãomantém seno
Governo O cenário de umapoio governa
mental suportadonumacordo de incidência
parlamentarnãonão terásidovisto combons
olhos pelo Presidente dadaafragilidade po
lítica do mesmo Cavaco Silvajá teria dado
disto conta aPSD e CDS remetendo para se
gunda feira o iníciodas reuniões comospar
tidos PCP Bloco deEsquerda e OsVerdes
serão os primeiros e emuníssono reclama
rão a realização deeleições antecipadas

Congresso do CDSadiado
Peranteaqueleroteiro traçado porCavaco Sil
vaparaa aprovação presidencialdeumanova
coligação umaltodirigentedoCDSadmitiu
ontem aoDN apossibilidadede adiamento
do congresso agendado paraamanhãedo
mingo naPóvoa doVarzim Se não houver
umasoluçãoaté ao finaldehoje sexta feira
o congressopoderá seradiado Oque se con
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firmouaofimdanoite Opartido decidiu con
vocar com urgência o Conselho Nacional
parahoje ànoite Adireção do CDS decidiu
sepor estavia emvirtude deoprimeiro mi
nistro ter dito que está anegociarumasolu
ção quegaranta o apoio ao governo pelo fac
to de o Presidenteda Repúblicaterdivulgado
quevaireceberospartidosno iníciodapróxi
ma semana e porque o CDS precisa de ter
condiçõesparadeliberar serenamente sobre
estamatéria decidir o adiamento do Con
gresso porduas semanas Fonte do partido
adiantou aoDNque por agora não háne
nhuma alteração no que respeita à recandi
daturade Paulo Portas à liderançado CDS
Ontemàtarde Pedro PassosCoelho frisou

istomesmo àsaídade umaaudiência como
PresidentedaRepública ade
missão de Paulo Portas foi to

mada a nível pessoal e não
envolveo apoio do CDS aoGo
verno E o próprio líder dos
centristas afirmouque ames
maera irrevogável Ementre
vista à Rádio Renascença Luís
NobreGuedes antigo dirigen
te nacional do CDS resumiu
desta forma o atual quadro para o CDS Ou
o CDS estáno Governo e ele Paulo Portas
está ouoCDS não estánoGoverno e elenão
está e se não estiver noGoverno creio eu
queoCDS nomínimo vai viabilizaroGover
no pelo menos até ao fim programa da
troika

Depois do encontro com o Presidente Pe
dro PassosCoelho afirmou irprocurar ame
lhorfórmulapararesolverasituação econfir
mouqueaindairá aprofundar junto dePau
loPortas edoCDS umaformade garantiras
condiçõesnecessárias Traduzindo oprincí
pio de acordo memorando de
entendimento oulinhasgerais
das conversas comPauloPortas

não satisfizeramporcompleto
CavacoSilva Oprimeiro minis
tronãoapresentouemBelémos
termos do novo acordo de coli

gação porisso oPresidente não
poderia tomarumadecisão de
Unitivasemconhecer ascondi

ções paraqueaestabilidadegovernativa Pe
dro Passos Coelhoadiantouaindaaosjorna
listas ter se comprometido com o senhordr
Paulo Portas que épresidente do CDS PP a
encontraramelhorformuladegarantir tãora
pidamentequanto possívelperanteo País a
solução paraesta situação

Daminhaparte devo dizer ao País que
comoprimeiro ministro tudo farei paraga
rantiras condições que são necessáriaspara
que oGoverno prossiga o seu trabalho em
condições como é obrigatório e patriótico
paraconseguircumpriroprogramadeassis
tência económicae financeira garantir o re
gresso de Portugal a mercados ainda que
de forma apoiada como todos esperamos
econseguirqueos esforçose sacrifícios reali

zados até hoje pelos portugueses possam
serpremiados disse oprimeiro ministro

Horas antesda reuniãoemBelém PedroPas
sos Coelho ePaulo Portas estiveramfrente a
frente para mais uma reunião de relança
mento da coligação Aomesmo tempo que
decorria o encontro aTVI avançavacomum
eventualconvite feito pelo primeiro ministro
a Portas para este subir a vice primeiro mi
nistro nahierarquia doGoverno Alertadope
los seuscolaboradores olíder doCDS PPterá
mesmo ameaçado abandonar a reunião
considerando que aorigemde talnotícia se
riampessoaspróximas dePassos Coelho

Oclimadetensãoentre PauloPortas ePas

sos Coelho não éde agora Ain
dahápoucas semanas o sema
nário Expresso adiantou que
ambos os líderes mal se fala
vam E ontem em conversa
comoDN umdestacadodepu
tado do CDS instado acomen
tara atitude do líder empedir a
demissão foi claro Hápessoas
que só percebem as coisas à

bruta referindo se ao facto de Paulo Portas
quase ter sido obrigado abater com aPorta
paraquePassos Coelho começasse alevarem
conta as opiniõesdoCDSnoquedizrespeito
àorgânicadegoverno e às políticas

Socialistasobservamaolonge
Aassistir à turbulêncianacoligação está oPS
Ontem os socialistas reuniram aComissão
PolíticaNacionalpara debater o estado do
País e a crise governativa dos últimosdois
dias desencadeadapelademissão de Paulo
Portas deministro de Estado e dos Negócios

Estrangeiros segundo adiantou
àLusauma fonte socialista

AComissãoPolíticadoPS foi

convocadana terça feirapelo
secretário geral socialista após
a demissão deVítor Gasparde
ministro dasFinanças e deAn
tónio José Seguro ter pedido
umaaudiência com caráter de

urgência ao Presidente da Re
pública

Jánaquarta feira após umencontro de
mais deumahora com oChefe doEstado no
PaláciodeBelém o líder doPScriticou a ati
tudeprofundamente irresponsável doGo
verno edefendeu arealização de eleições le
gislativas antecipadas a 29 de setembro o
mesmodiadas autárquicas Porém António
José Seguro está convencido deque Cavaco
Silva só dará esse passo por sua iniciativa
comooúltimodosúltimos recursos ou casoo
Governopercaamaioria parlamentar Segun
doumdirigentepróximodeAntónio José Se
guro o PS nãovai contribuiremnadaparaa
crise mas sim demonstrarque somos uma
alternativa crediveleestamospreparadospara
assumiras nossasresponsabilidades
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Presidente entre
o pós troika
e os partidos
da oposição
Belém Presidente manteve a sua agendaviradapara
o futuro Hoje reúne economistas para falar do crescimento
do País E só segunda feira começa a ouvir os partidos

PAULA SÁ

Nomeio da crisepolítica que ainda está para
resolver entre PSD e CDS o Presidente daRe
públicamantémasuaagenda Hojepromove
um encontro com economistas para discutir
o período pós troikae perspetivas de cresci
mento económico

Esta também éuma forma de o Presidente

daRepúblicadaro sinaldequeofuturodoPaís
se sobrepõe aos problemas políticos demo
mento Apreocupação é tambémdarum sinal
parao exterior nomeadamentepara osmerca
dosqueestiveramtãoagitadosnosúltimosdias
por causada situaçãopolítica nacional deque
háempenhonas instituições depensaratraje
tóriadecrescimento económico paraoPaís

No encontrodenominado Portugal nope
ríodopós troika queseráabertopeloChefe
do Estado intervêmna abertura o governador
doBanco de Portugal Carlos Costa e o dire
tor geral dosAssuntos Económicos e Finan
ceiros daComissão Europeia Marco Buti

Neste encontro que se realiza noAuditório
do Palácio de Belém estarão presentes econo
mistas de várias escolas de pensamento de
todas as universidades portuguesas de em
presas edaComissãoEuropeia

Nos últimosmeses o Presidente daRepú
blica tem procurado abordar o temanasmais
altas instâncias europeias e mesmo interna
mente temsidoumdos assuntos dominantes
das suasintervenções CavacoSilva promoveu
recentemente reuniões com responsáveis po
líticos europeus e especialistas naáreada eco
nomia nacionais e estrangeiros

O encontro dehoje permite tambémpas
sarpara o exterior amensagemde que Portu
galjá está a equacionaro caminhoapós o ajus
tamento financeiro imposto pela troikaeque
temprovocado umaforte recessãono País

Partidos em Belém

Dos economistas Cavaco Silva faz uma pau
sano fim de semanae será certamente um

espectador atento do congresso do CDS caso
este se realizemesmo ver textopág 2 o que
poderá acontecer ainda semque a fórmu
la de uma nova coligação esteja encontrada
entre Passos Coelho e Paulo Portas
Segunda feira oPRcomeçaentão apri

meira ronda de contactos com os partidos
com assento parlamentarparaos ouvir sobre
a crise política e até quarta feira deve ouvir
mais algumas personalidades sobre omesmo
assunto

OPresidente começa na segunda feira por
três partidos à esquerda osVerdes o Bloco e
o PCP e todos eles defendem a queda do Go
vernoe eleiçõeslegislativas antecipadas No
dia seguinte deve ouvir os restantes partidos
comassento parlamentar incluindo o PS
apesar de ter ouvido naquarta feira o líder do
PS defender emBelém amesmaantecipação
daseleições legislativas que entendedeve
riam coincidir com data das eleições autár
quicas a 29 de setembro Namelhordashipó
teses Cavaco Silva só deverá pronunciar se
sobre a crisepolíticados últimos dias apartir
deqúarta feira

AUDIÊNCIAS

Seguro na quarta
Passos na quinta
O Presidente recebeuAntónio José
Seguro na quarta feira depois de o se
cretário geral do PS lhe ter pedido uma
audiência de urgência por causadade
missão de Paulo Portas À saída de
Belém Seguro defendeu eleições ante
cipadas um cenário que jávinhaa re
clamarmesmo antes da crise no
Governo OntemoPresidentemanteve

a agendahabitualdas quintas feiras e
recebeuoprimeiro ministro que leva
vaumúnico ponto de agenda acrise
nacoligação

OPINIÃO

Astros e
equídeos

No fimdoConselho deMinis

trosdeontem MarquesGue
destinhaimportantesdecla

rações afazer Informou nosqueo
Governotinhaaprovadonovas re
grasparaaclassificaçãodosequí
deose respondendoaperguntas
dosjornalistas sobre aactual solu
çãopolítica falou sobreastrologia
Afinal aindaháalguémnoGoverno
queconseguedizer algumacoisa
que façasentido Mais sabemosque
alguémaindaestáagovernar talvez
existamassuntosmais importantes
doque aclassificaçãoequídeamas
não sepodepedirmuitomais
Sim talvez nummomento emque
assistimosàexibiçãodamaispro
funda incompetênciaedomaior
desprezopeloscidadãos porparte
de umas pessoasquedepolíticos só
têmocartãoedegovernantessó
têmabandeirinhana lapela tentar
umsorriso não sejaomais reco
mendado

Sim talvez sorrirnão sejaamelhor
opçãoquandoprecisamosdeesta
bilidadeeoGovernoéomaior agen
tede instabilidade quando umpri
meiro ministrodeumGovernode
coligaçãoeemcircunstâncias terrí
veis se comporta comoalguémque
comasaídadoverdadeirochefepre
cisadeafirmara suaautoridade
quandoumministrodeEstadoum
diadizqueasuapresençanoGover
noépoliticamente insustentávele
umactodedissimulaçãoenooutro
dianegoceiaasuapermanênciano
Governoouadopartidoque lidera
ouumsimples apoio parlamentar
que seja Sorriré capaz denãoser
apropriado quando as instituições
nãoestãoafuncionarregularmente
e ainstituiçãoque temdeassegurar
obomfuncionamento dasoutras
aindaconsegue levantar ahipótese
demanteresteGovernoqueexibe
estepenosoespectáculoaqueassis
timosenvergonhados
Mas talvez comocantavaoCartola
sejamelhorsorrirparanãochorar
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